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FALANDO DE EDUCAÇÃO
Rita Albuquerque (*)
)U urdo pessoas estão reunidas para falar de um assunto co-
11111111, luando esse assunto é Educação, sinto-me participante da
IIlu 11 bate-papo. É o que ocorre neste V Encontro de Pedagogia,
1.11 IVl'1 iniciativa de alunos da V.F.C. e V.E.C.E. Aqui, procu-
.111111, través das várias atividades realizadas durante o Encontro,
"I" 11' sobre a mesa questões que nos preocupam como educadores
til imos, por acreditarmos ter uma participação efetiva no desen-
olvlm nto do homem e da sociedade, principalmente quando esse
1111111 m se torna nosso aluno.
E para falar em educação é necessário, como em qualquer ou-
1111 assunto, buscar a essência desse termo, desse processo. Deixe-
1110 , pois, de lado termos como: ensino, aprendizagem, avaliação
utros similares, usados por nós professores nas salas de aula.
11I110S nos reportar àquilo que é a essência de todo o processo edu-
ItiVO e, como qual se confunde em sua natureza. Falemos sobre
Arte e, mais específicamente, no nosso caso, sobre Teatro de Bone-
o homem procura as várias formas de contato com o mundo
irtístico, dentro de suas possibilidades e vivência cultural. Através
dn música, literatura, dança, pintura, escultura, teatro, cinema, ele
experimenta uma relação vital. profundamente educativa no que diz
respeito à sua maneira de estar no mundo, porquanto esta relação
tem razão de ser no prazer, na emoção, na beleza.
• A Profa. Rita Albuquerque ministra cursos e oficinas de Literatura Infantil
e Teatro de Bonecos nas escolas da comunidade.
• Revista Mamulengo, n," 06, 1977, pág. 36.
Educação em Debate, Fort. 17_18jan./dez. 1989 223
A Arte é educativa, tanto por parte de quem a faz como de
quem a aprecia. A relação homem-arte amplia o universo de nossa
existência, de nossos connecimentos. Isso porque, qualquer tipo de
conhecimento adquirido pelo homem passa, necessariamente, pelos
sennoos, pela emoçao. Pelo fato de nossa comunicaçao com a arte
acontecer de maneira direta, aberta, sem modelos estabelecidos, te-
mos oportunidade de expressar melhor sentimentos e idéias, tornan-
do nossa visão de mundo mais rica, mais divergente. Adquirimos,
assim, capacidade de ler o mundo e as pessoas, bem como maturi-
dade para compreender pontos de vista diferentes sobre um mesmo
assunto. Essa intimidade com a arte nos devolve a criatividade, a
alegria, a expressividade, que a escola nos rouba com seu mecânico
academicismo, a nós imposto dentro de seu sagrado recinto.
Uma das maneiras de estar em intimidade com a arte e, por-
tanto, com o processo educativo, é fazer Teatro de Bonecos.
o QUE :É TEATRO DE BONECOS:
O Teatro é uma forma muito antiga na história das manifes-
tações das sociedades. A livre expressão, a recomposição do real, a
função representativa do Teatro sempre existiu. O Teatro de Bo-
necos é considerado por muitos como uma modalidade do Teatro
Tradicional.
Boneco é, para o Teatro de Bonecos, todo e qualquer objeto
animado, manipulado. Um simples lenço, quando em movimento, é
um boneco. O Teatro de Bonecos difere do Tradicional pelo fato de
que, neste é o homem quem representa a ação e, naquele, o homem
torna-se apenas o manipulado r da figura, do objeto que está em mo-
vimento no palco. O início do Teatro de Bonecos é desconhecido.
Perdeu-se no tempo, pois é tão antigo quanto a humanidade. O bo-
neco se confunde com a infância do homem. O homem primitivo
descobriu sua própria sombra dançante na parede da caverna e fi-
cou fascinado, tal como ainda hoje, brincamos com sombras na
parede do quarto. O teatro de sombras estava nascendo. Os feiti-
ceiros usavam máscaras, como disfarces. Quando o primeiro homem
dançou mascarado, apareceu a primeira representação teatral.
O Teatro de Bonecos está culturalmente dividido em Teatro
Popular e de Elite. O Boneco Popular é uma expressão livre do povo
e se parece em todos os países. São tipos grotescos e engraçados. Ex-
pressam crueldade e sátira, os sentimentos do povo contra o poder.
Apresentam histórias curtas, com muita ação, fazem teatro m6vel em
praças e locais públicos. O Teatro de Elite ou Erudito é o resultado
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. ossibilidades cênicas do Boneco ~oram
11111li \ t cnología. As p " de confecção pesquisa de
. . m luz tecmca '-1111.. mo sejam. som, 'desses elementos uma função es-
1 1 , ' nários, ten~o cada um es etáculo. Os estímulos sono-
II 1 i ualmente import?nte no Pdl' ei'am emoções, estabele-
1 dã mOVimento e e 111
11\11 . mp o, ao. d o boneco e o público.
111, 11111·1 entre o mampula 01', • t m vári0s determinando uma
lltl111tO nos tipos de b?~eco\ex~s e na sua ~onfecção e diferen-
I ••I v ui dade de matenms utínza os plos são: luva ou fanto-
. 1 - Alguns exern .111111-lra de mampu açao. . 1 ornbra bonecoS gigantes,
11'11,vareta. marionete, mano engo, s ,
I 11111, (antolixos, etc. . 1 d manifestação dos sentimen-
l) h neco, na sua função SO~~\61':: desse povo e se traduz em
1111I vo, se confunde com a. 1S e~ vários países e, desde 1929,
I I "111. O Teatro de Bo?_ecos eXIste. 1 da Marioneta) em Praga,
UNIMA (Un'ao InternaclOna '1"I 111'\ a 'd UNIMA aqui no Brasí , com
. H' m Centro a d dI h eu lováqUla. a u ,. - rcleos regionais pelos Esta os o
,I m Olinda-Pe., e vanos nu~ B ileira de Teatro de BonecoS
I 1 11.Aqui no Ceará, a Associaçao . rasi e pessoas interessadas em
I , -m Fortaleza e reune bonequ~ros, Realiza várias atividades
1 lnvolver a arte do dBonec~, n~los ~::~ Bonecos, sempre com boa
\I põe de uma casa e espe ac
111I romação nos fins de semana.
I'I.ATRO DE BONECOS E EDUCAÇÃO:
_ ' serviço da Educação. Como
O Teatro de B?necos ~ao desta ~ O componente educativo é
- tí tíca ele e E ucaçao. li d -tll!11Iexpressao ar 1S :, ndo Ana Ma. Amaral E ucacao
m:rcnte ao processo críatívo. Segu de transformação da criança
'1 ntra no processo , d idétudo aqui o que e f - não acontece atraves e 1 elas
" E a trans ormaçao idnum ser maturo . ,ss . Mas tudo que passa pelos senti. os,
Ih tratas, de concelt?S teónco~. formação interna, pessoal. E Isto
p~Ia emoção, determma uma rans, um instrumento educativo e te-
Educação. O Teatro. de ~one~~s ee a criatividade da criança. :É ca-
Ilpêutico. Desperta a 1magmaç 1 . o riso a raiva. Solta os sen-
nalizador de emoções, ,Provoca a a eg:~f~ ão co~ o real. Ela precisa
timentos e ajuda a cnança na SU~t exp
Ç
er1'mentar o que pode dese-
, d . mesma NeceSSi a 1ter memóna e SI: do tem espaço, peso, vo ume,
nhar modelar, falar; sentir que o mun t
, " . ítmo ~mpera ura.
forma, equhbno, energia. rt '. díd pela imposição das formas
A infância, é tantas vezes mva 1 a . edida de brincar o
- d 1 e a criança se sente imp Iide padroes a u tos, qu f 1 ler o que quer ler. En im,
que quer brincar, falar o que quer a ar,
_ Debate Fort 17_18jan.ldez, 1989Educaçao em , .
225
viver, crescer, se educar. Quando a cortina de um Teatro de Bone-
cos se abre pode ser a porta que se abre para essa infância inva-
dida. Ao assistir o espetáculo, a criança participa de um jogo que
lhe permite sentir emoções, harmonizar sentimentos, interpretar o
mundo. Ao criar o espetáculo, ela se envolve com atividades como:
confecção, pintura, música, movimento, fala, cenários.
O Boneco representa situações que nos confrontam com esco-
lhas. O fato do Boneco ser um personagem imaginário, uma repre-
sentação, feito de trapos, produz um distanciamento que permite
maior liberdade de crítica. Daí o Boneco ser um grande denuncia-
dor de problemas sociais.
Muitas considerações poderiam, ainda, ser feitas a respeito de
Teatro de Bonecos. No entanto, nenhuma seria tão rica como a ex-
periência com essa atividade, numa oficina de Fantoches. Ao entrar
em contato com essa brincadeira, certamente teremos muito mais a
dizer ou a confirmar sobre o que a pequena e mágica figura do Bo-
neco pode fazer por cada um de nós.
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